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RESUMO -&
‘)

O produto educacional intitulado “Guia Didatico para Professores - Explorando a
Cinética Quimica: O Potencial dos Simuladores Computacionais pela Metodologia
POE” é fruto da pesquisa “Explorando a Cinética Quimica: Uma abordagem pratica
por meio de simuladores computacionais e da metodologia POE”, desenvolvida no
ambito do Programa de Mestrado Profissional em Quimica em Rede Nacional
(PROFQUI), do Instituto Federal de Educacao, Ciéncia e Tecnologia do Amazonas
(IFAM).

O material destina-se a professores de Quimica do Ensino Médio, com o proposito
de subsidiar o planejamento e a conducdo de aulas de Cinética Quimica
fundamentadas em metodologias ativas, especialmente na metodologia POE
(Prever, Observar e Explicar). A proposta esta alinhada as competéncias e
habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), incentivando praticas
investigativas, argumentativas e o uso de tecnologias digitais no ensino de
Ciéncias da Natureza.

Busca-se incentivar o uso de tecnologias digitais acessiveis, como os simuladores
PhET, de modo a tornar o ensino mais investigativo, interativo e significativo,
valorizando os conhecimentos previos dos alunos e favorecendo a construcao
ativa de novos significados.
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ABSTRACT ..,
7&')

The educational product entitled “Teaching Guide for Teachers - Exploring
Chemical Kinetics: The Potential of Computer Simulators through the POE
Methodology” is the result of the research project “Exploring Chemical Kinetics: A
Practical Approach through Computer Simulators and the POE Methodology”,
developed within the framework of the Professional Master's Program in
Chemistry in National Network (PROFQUI) at the Federal Institute of Education,
Science and Technology of Amazonas (IFAM).

The material is intended for high school Chemistry teachers, with the purpose of
supporting the planning and implementation of Chemical Kinetics lessons based
on active learning methodologies, especially the POE methodology (Predict,
Observe, and Explain). The proposal is aligned with the competencies and skills
established by the Brazilian National Common Curricular Base (BNCC),
encouraging investigative practices, scientific argumentation, and the use of digital
technology in Natural Science Education.

It also seeks to encourage the use of accessible digital technology, such as PhET
simulators, in order to make teaching more investigative, interactive, and

meaningful, valuing students’ prior knowledge and promoting the active
construction of new meanings.
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APRESENTACAO
Prezado(a) docente,

O presente Guia Didatico para Professores foi elaborado com o propodsito de
apoiar docentes do Ensino Médio na construcao de praticas pedagogicas mais
dinamicas, investigativas e significativas no ensino de Quimica. Este material é
resultado de uma pesquisa desenvolvida no ambito do Programa de Mestrado
Profissional em Quimica em Rede Nacional (PROFQUI), do Instituto Federal de
Educacao, Ciéncia e Tecnologia do Amazonas (IFAM), e reflete 0 compromisso com
a inovacao e a qualidade do processo de ensino e aprendizagem.

A proposta aqui apresentada busca integrar metodologias ativas, especialmente a
metodologia POE (Prever, Observar e Explicar), ao uso de tecnologias digitais
acessiveis, como os simuladores do PhET Colorado, favorecendo a aprendizagem
significativa dos conceitos de Cinética Quimica. Ao valorizar os conhecimentos
prévios dos estudantes e promover situacfes de investigacdao, observacdao e
reflexdo, o guia estimula o desenvolvimento da autonomia intelectual, do
pensamento cientifico e da participacdao ativa dos alunos na construcao do
conhecimento.

Além disso, o material esta alinhado as orientacdes da Base Nacional Comum
Curricular (BNCC), especialmente no que se refere ao desenvolvimento de
competéncias e habilidades da area de Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias,
ao incentivar a formulacdo de hipoteses, a analise de fendOmenos quimicos, a
interpretacdo de resultados e a construcao de explicacdes fundamentadas
cientificamente.

O guia oferece aos professores uma ferramenta pratica e teoricamente
fundamentada, capaz de transformar o ensino tradicional em uma experiéncia
mais interativa, contextualizada e conectada a realidade dos estudantes. Assim,
pretende contribuir para o fortalecimento de praticas docentes que aproximem a
Quimica do cotidiano dos alunos e promovam aprendizagens mais duradouras,
criticas e significativas.

Boa leitura!

10
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OBJETIVOS

Através deste material, buscamos oferecer:

Orientacoes Estrategias Pedagogicas Recursos Digitais
didaticas Inovadoras de Apoio

Para apoiar o professor PropGe o uso da Disponibiliza sugestdes
no planejamento de metodologia ativa POE de atividades praticas
aulas sobre Cinética (Prever, Observar e mediadas por tecnologia,

Quimica, com instrucoes Explicar) integrada a favorecendo a

objetivas e aplicaveis a simuladores PhET, compreensao dos

realidade escolar, tornando o ensino mais fendmenos cinéticos e a
promovendo a investigativo, interativo e construcao de
organizacdo e a clareza contextualizado com significados a partir da

Nno processo de ensino. situacoes reais do experimentacao virtual.

cotidiano.

Este Produto Educacional é mais do que um guia, € um convite a inova¢ao na
pratica docente em Quimica. Sua proposta busca inspirar professores a integrar
metodologias ativas e recursos digitais em sala de aula, promovendo uma
aprendizagem significativa, prazerosa e acessivel para todos os estudantes.
Acreditamos que, por meio da investigacao e da tecnologia, é possivel transformar
o ensino de Cinética Quimica em uma experiéncia dinamica e transformadora.

Vamos juntos?

11 S
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COMPETENCIAS E HABILIDADES
DA BNCC

A presente sequéncia didatica esta alinhada a Base Nacional Comum Curricular
(BNCC), especialmente as competéncias e habilidades da area de Ciéncias da
Natureza e suas Tecnologias, ao promover praticas investigativas, argumentativas
e 0 uso de tecnologias digitais no ensino de Quimica.

Competéncias especificas de Ciéncias da Natureza
l Competéncia 1 I Competéncia 3

Analisar fendbmenos naturais e Investigar  situacOes-problema e
processos tecnoldgicos com base nas avaliar aplicacdes do conhecimento
relacdes entre matéria e energia, para cientifico e tecnologico, utilizando
propor acoes individuais ou coletivas procedimentos e linguagens
que demandem o conhecimento proprios das Ciéncias da Natureza.
cientifico e/ou tecnoldgico.

Habilidades

@ EM13CNT101

Analisar e representar as transformacdes e conservacbes em sistemas que
envolvam matéria e energia para realizar previsdes em situacdes cotidianas e
processos produtivos que priorizem o uso racional dos recursos naturais.

@ EM13CNT301

Construir questdes, elaborar hipoteses, previsdes e estimativas, empregar
instrumentos de medicao e representar e interpretar modelos explicativos, dados
e/ou resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusdes no
enfrentamento de situa¢Bes-problema.

@ EM13CNT302

Comunicar, para publicos variados, resultados de analises, pesquisas e
experimentos, utilizando diferentes linguagens, representacfes e tecnologias
digitais.

12
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ELlEgs simuladores
pezzEal \ computacionais?
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Fonte: imagem criada por inteligéncia artificial

O que sao Simuladores virtuais ou
computacionais?

TG

Os simuladores computacionais sao
programas que utilizam de modelos
matematicos que replicam com
bastante precisao as caracteristicas de
um sistema real. Por meio dele, é
possivel avaliar como diferentes
variaveis influenciam o desempenho
do sistema (Ehrlich, 1985 apud Gavira,
2003).

13

Esses recursos permitem a insercao de
parametros variados, definidos tanto
pelo professor quanto pelo proprio
aluno, possibilitando a representacao
de diferentes situacbes dentro de um
mesmo ambiente simulado (Jaime e
Leonel, 2024).
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Por que utiliza-lo nas aulas de Quimica?

[ Protagonismo ] [ Recursos visuais j
] [ A [
4 N A\
Possibilita uma participacao Amplia o poder de observacao e
ativa do aluno no seu processo compreensao do fendmeno que
de aprendizagem. esta sendo trabalhado.
P PP P PP

[ Inovacgao J [ Interatividade ]

1 ( 1 (

4 N O\

Favorece o processo de

Proporciona aulas inovadoras, , ,
ensino e aprendizagem

permitindo trabalhar na pratica

. - interativo.
conceitos tedricos.
H & &
[ Raciocinio critico } @prendizagem significativaﬂ
] [ ] [

4 N A\
Possibilidade de testar Propicia a interacdo entre
diferentes hipoteses e conceitos Novos e os ja

concretizagao de conceitos existentes na estrutura cognitiva
abstratos. dos alunos.
& &

(Aguiar, 2016; Camargos e Igreja, 2022).
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Vamos entender?

A metodologia POE, que significa Previsao, Observacdao e Explicacao, foi
desenvolvida por dois cientistas, Richard White e Richard Gunstone, na
Universidade de Monash, na Austrdlia. E um método de esséncia construtivista,
que traz a possibilidade de o aluno alcancar uma aprendizagem significativa,
através de conflitos cognitivos gerados durante o processo (Fagundes; Sasaki,
2019; Leal; Lacerda; Menezes, 2023).

O objetivo principal dessa metodologia
é promover um ambiente coletivo e
investigativo no qual, por meio da
observacdao e do debate amplo, os
alunos sao estimulados a assumirem
uma postura critica.

Ela utiliza em uma das suas
etapas a demonstracao de
experimentos, simulacdes
computacionais ou videos
(Santos e Sasaki, 2015).

Etapas da metodologia POE

[
0

Predizer Observar Explicar

Vamos entender
cada etapa?

15
B B B B B BB BB BB B




T =
« > ¢ (Girobooenror @) # =

Etapas POE

‘ Predizer

O professor inicia com uma proposta de problema a ser resolvido,
fazendo com que os alunos reflitam e criem hipoteses a partir de
seus conhecimentos prévios.

Observar

Nessa etapa e realizado o experimento, podendo ser pratico ou
virtual, onde é realizada a observacao do fendmeno. Aqui o
estudante realiza o confronto do que esta sendo observado com
suas previsoes iniciais.

Explicar

Nesse momento o aluno tenta explicar o fendmeno observado,
confrontando com as hipoteses que deram inicialmente. Aqui
espera-se que aconteca a reorganizacao do conhecimento, a fim de
estabelecerem relacOes entre a etapa observar e as hipodteses
Iniciais, a fim de compor uma resposta final.

Atencao professor(a)!

%‘\\ Professor, caso queira entender
¢ melhor sobre a metodologia
POE, assista ao video sugerido:

-

@ O professor atua como\

mediador, sem oferecer
respostas prontas, mas [
valorizando as duvidas e o
percurso investigativo do

\ aluno. /

Video:

Conheca o método
POE e suas etapas

16
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https://www.youtube.com/watch?v=ttiOI2SXVio&t=4s
https://www.youtube.com/watch?v=ttiOI2SXVio&t=4s

Aprendizagem Significativa David Ausubel

A aprendizagem significativa, conceito desenvolvido
por David Ausubel, é fundamental para entender como
0s alunos assimilam e integram novos conhecimentos.
Segundo Ausubel, esta ocorre quando novas
informacdes sao relacionadas de maneira substantiva
e nado-arbitraria ao conhecimento pré-existente na
estrutura cognitiva do aprendiz, ao qual classifica como
subsuncor.

Segundo Ausubel, ha trés condi¢cdes essenciais para

que a Aprendizagem Significativa aconteca:
Fonte: Nova Escola

Material potencialmente significativo.
Disposicao para aprender significativamente.

Subsuncores

Nesse contexto, o papel do professor € crucial para o processo, devendo atuar
como facilitador da aprendizagem significativa, criando condi¢des que favorecam
a interacao entre os novos conceitos e os conhecimentos previos dos alunos
(Moreira, 1999).

Dois conceitos integrantes da teoria ausubeliana sao a Diferenciacdao Progressiva
e a Reconciliacao Integradora. A Diferenciacao Progressiva se refere a quando
ideias mais gerais e mais inclusivas sao progressivamente diferenciadas em
termos de detalhes e especificidades, esta relacionada a aprendizagem
subordinada. Ja a Reconciliacao Integradora consiste em eliminar diferencas
aparentes, resolver inconsisténcias e integrar significados, estando relacionada as
aprendizagens significativa superordenada e combinatoria (Ausubel, 2003).

6

Ficou curioso em saber mais
sobre Aprendizagem significativa?
Acesse 0s materiais abaixo. 9?2

Dica ao
professor

( Video:

David Ausubel e a Teoria
da Aprendizagem

Significativa ;"@

( Artigo:

0

O que é afinal

Aprendizagem =
Significativa? :"@ I%
m

LN
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https://drive.google.com/file/d/1231LZhmcn4N-6Zuh9LaO0tlCgfX14pHu/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1231LZhmcn4N-6Zuh9LaO0tlCgfX14pHu/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1231LZhmcn4N-6Zuh9LaO0tlCgfX14pHu/view?usp=sharing
https://www.youtube.com/watch?v=jHRvZkRsg70&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=jHRvZkRsg70&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=jHRvZkRsg70&t=2s
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Explorando a Cinética Quimica na Pratica:
Simulando para Aprender

Caro(a) Professor(a),

Nesta secdo vocé encontrara a sequéncia didatica
desenvolvida com base na metodologia POE, que busca
integrar o uso de simuladores computacionais como
recurso de investigacao e reflexao.

18
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Entendendo a Sequéncia Didatica

A sequéncia didatica apresentada neste guia foi elaborada para auxiliar o

professor no ensino de Cinética Quimica de forma mais investigativa, participativa
e significativa.

A proposta esta organizada a partir da metodologia POE (Prever, Observar e
Explicar), utilizando o simulador interativo PhET como recurso de apoio as
atividades. Ao longo das etapas, os estudantes sdo incentivados a:

> Levantar hipoteses; > Comparar resultados;

> Observar fenébmenos; > Construir explicagdes cientificas.

> Testar variaveis;

As atividades foram planejadas para valorizar os conhecimentos prévios dos

estudantes e favorecer a construcao progressiva de novos significados sobre os
conceitos de Cinética Quimica.

A sequéncia esta organizada em sete encontros distribuidos nas trés etapas do
metodo POE, contemplando momentos de:

Levantamento de ideias iniciais; Atencao professor(a)!

Investigacdo orientada; 66

As propostas podem ser
adaptadas de acordo com o
Construcao de explicacdes; tempo disponivel, os recursos
tecnolégicos da escola e as
caracteristicas da turma.

Discussao coletiva;

Sistematizacao dos conceitos.

o
Organizacao geral da sequéncia didatica
Previsao Observacao Explicacao
Previsao e Utilizacao de Debates e
Discussao. simuladores para Explicacao
experimentacao cientifica.
pratica e as devidas
anotacoes.
‘ Start _\s'i
19
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A SEQUENCIA DIDATICA Q

Sintese da Sequéncia Didatica

Professor(a), vamos la?

Antes de iniciar as atividades, vale a pena conhecer como a proposta foi
organizada. No quadro a seguir, vocé encontrara uma visao geral dos encontros,

das etapas do POE e das principais acdes desenvolvidas ao longo da sequéncia.

Quadro 1 - Visao geral da sequéncia didatica

Etapa Encontros Objetivo da etapa Principais acoes
Encontro 1: Levantar conhecimentos Questionario inicial;
Questionario prévio previos e incentivar a Discussdao em grupos;

formulacao de hipodteses Socializa¢do das
Prever "
Encontro 2: sobre os fatores que hipdteses;
Socializagdo das influenciam a velocidade Registro coletivo das
hipoteses iniciais das reacdes quimicas. ideias.
Encontro 3:
Apresentacao do ~
'p : Exploracao do
simulador :
. simulador PheT;
Investigar os fatores .
o : Investigacao em
Encontro 4: cinéticos por meio da
) ~ ~ . grupos;
Observar Experimentacao exploracao do simulador e Resistro das
investigativa da comparacao de 5 ~
A observacdes;
evidéncias. N
. Comparagao dos
Encontro 5:
e a resultados.
Socializacao dos
resultados
Encontro 6: , L Revisdo das hipodteses;
Construir explicacdes . - :
Retomada das e . Discussao coletiva;
- cientificas a partir das : .
. previsoes . A Sistematizacao dos
Explicar hipdteses e evidéncias
observadas durante a resultados;
Encontro 7: Vestizacso Producao final dos
Producao ativa 5a5a0. estudantes.

Fonte: Elaborado pela autora.

Nas proximas secoes

vocé encontrara:

OrientacOes de mediacao pedagogica para cada etapa do POE

Sugestoes de perguntas investigativas

Exemplos de atividades

Estratégias de avaliacao
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Descricao das etapas da SD

1 Previsao

Nesta primeira etapa, os estudantes sao convidados a compartilhar o que ja
sabem sobre velocidade das reacdes quimicas. A partir de situacdes do cotidiano,
eles levantam hipoOteses, fazem previsbes e discutem fatores que podem
influenciar as reacdes quimicas, como temperatura, concentracao e superficie de

contato.
: g X
Atencao professor(a)! Nesta etapa, o mais

Guarde os registros e respostas dos estudantes. |IMportante ndo € acertar, mas
Eles serdo importantes para comparar as ideias | l€vantarideias e estimular a
iniciais e perceber os avancos da aprendizagem | Participacao dos estudantes.
ao longo da sequéncia. S &

Encontro 1 - Diagnostico e formulacao de hipoteses

Objetivo
Cinética Quimica | [—— - . L
N . ey | | . ldentificar os conhecimentos prévios
p PRI dos estudantes sobre Cinética Quimica.

Como realizar?
Apliqgue o questionario inicial e
incentive os estudantes a justificarem

suas respostas com exemplos do
cotidiano.

@ Orientacoes para o professor Para acessar o
Questionario
O Incentive explica¢gbes pessoais e exemplos do cotidiano.
@ Escute atentamente as hipdteses levantadas pelos Click aqui
estudantes. CQuestionério 3 \
@ Evite transformar este momento em avaliacdo somativa. ou

O Utilize as.respo§tas dos.alunos como ponto de partida Aponte a cimera
para as discussoes seguintes. do celular

Este momento
favorece

\/ Mobilizacao dos conhecimentos previos
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1 Previsio

Encontro 2 - Socializacgao e discussao de hipoteses

Objetivo

Promover a troca de ideias entre os estudantes e ampliar as discussdes iniciadas
no questionario diagnastico. }

——7

Cinética Quimica

Como realizar?

- Previsdes U H =t

| «ocorre com a jungdo de coisas (i,

Organize os estudantes em pequenos
grupos para compartilhar as respostas
elaboradas no encontro anterior.
Incentive o dialogo entre os colegas e
estimule a comparacao entre
diferentes explicacfes e hipoteses.

N0 . o calor faz a fruta murchar &89

Durante a socializacdo, registre no & , TG ﬁ\ ?? R | j &Y
quadro palavras-chave ideigs Fonte:imagem criada por inteligéncia artificial
principais e diferentes formas de

explicacao apresentadas pelos grupos.

Neste momento, o
Aten(;éio professor(a)! foco nao é identificar

Evite corrigir imediatamente as hipéteses levantadas ~ fesPostas corretas,
idei i mas incentivar
pelos estudantes. As ideias registradas nesta etapa 2B IMEEEVET €

~ . - argumentacao e a
serao retomadas durante as atividades de observacao SUM! E
icacs participacao dos
e explicacao.
prcas estudantes.

@ Orientacoes para o professor

@ Organize grupos pequenos para favorecer a participacao.
@ Incentive os grupo a registrarem os consensos e divergéncias.

@ Utilize perguntas mediadoras, como: “Por que vocés pensam assim?”, “Todos
do grupo concordam?”, “Existe outra possibilidade?”.

O Registre diferentes explicacdes no quadro sem indicar respostas corretas.

() Retome essas ideias nas proximas etapas do método POE.

Este momento ¢¢
favorece As discussdes em grupo
favorecem a ampliacao e
\/ Diferenciacdo progressiva reorganizacao das ideias
\/ Interacdo social iniciais dos estudantes.
by

v~ Conflito cognitivo inicial
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2 Observacao

Nesta etapa, os estudantes utilizam o simulador para investigar como diferentes
fatores influenciam a velocidade das rea¢Bes quimicas. Ao explorar variaveis,
observar representacdes visuais e interpretar graficos, os alunos sao incentivados
a comparar resultados, revisar hipoteses e construir novas explicacdes para o0s
fendmenos observados.

O uso do simulador favorece a investigacao e aproxima conceitos abstratos de
representacdoes mais visuais e interativas.

Encontro 3 - Familiarizacao com o simulador
Objetivo

Permitir que os estudantes explorem o ;
simulador e compreendam suas principais | = ke

ferramentas antes das atividades
investigativas.

Como realizar?

Apresente inicialmente o simulador para
toda a turma, destacando:

| | —

Fonte: imagem criada por inteligéhcia artificial

Como alterar variaveis; )
Para acessar o Simulador

Formas de visualizar os resultados; e

Representacdes microscopicas;

Leitura dos graficos.

Depois da demonstracao, incentive os estudantes a
explorar livremente os comandos e funcionalidades
da ferramenta.

v~ Conflito cognitivo
Este momento

v~ Investigacdo cientifica
favorece

\/ Autonomia na aprendizagem

Atenqéo prOfessor(a)! Aponte a cimera

Caso necessite de um reconhecimento prévio do ou
ambiente de simulacao, assista ao video sugerido. l D

[T Orientacdes para o professor

Apresente o simulador para toda a turma antes da exploracao individual ou em
grupo.

Demonstre como alterar variaveis e interpretar graficos.

Incentive os estudantes a testar diferentes possibilidades no simulador.

Evite antecipar resultados durante a exploracao.

Observe dificuldades técnicas e auxilie os estudantes quando necessario.
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2 Observacao

Encontro 4 - Experimentacao virtual

Investigar como  diferentes  fatores
5 influenciam a velocidade das reacOes
9 quimicas por meio da exploracdo do
L , simulador.

Como realizar?

Organize oS estudantes em grupos e
I\ 8" < disponibilize a ficha de exploracdo com
Fonte: imagem criada por inteligéncia artificial quest(N)es orientadoras.

Durante a atividade, os alunos deverao manipular rﬂ
variaveis como:

E importante permitir
gue os estudantes
Concentragao; Presenca de catalisador. explorem o simulador,
testem hipoteses e
Atencao professor(a)! discutam diferentes
possibilidades de
explicacao.

Temperatura; Superficie de contato;

Incentive 0s grupos a observar mudancas,
comparar resultados e registrar explicacdes para
os fendmenos observados.

Para acessar a ficha
Este momento

favorece

Aponte a camera

v~ Conflito cognitivo
v~ Revisdo de hipéteses

Vv~ Investigacdo cientifica

\/ Construcao coletiva de explicacoes

[T Orientacdes para o professor

Solicite justificativas para as observacdes registradas pelos grupos.
Circule entre os estudantes utilizando perguntas mediadoras.
Incentive a comparacao entre diferentes resultados e explicacdes.

Evite antecipar explicacfes formais durante a investigacao.

Valorize os registros produzidos pelos estudantes ao longo da atividade.
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2 Observacao

Encontro 4 - Experimentacao virtual

Sugestodes de mediacao — 66 ———
Aqui, a mediacao é

@ A hipétese inicial continua a mesma? fundamental, pois auxilia

@ O que mudou ao alterar a variavel? 0s estudantes a revisarem

hipdteses e construirem

i ? e
@ Como explicam esse comportamento: explicacdes cientfficas.

@ O resultado observado foi o que o grupo ””

esperava?
@ Possibilidades de adaptacao Atencao professor(a)!
Caso a escola nao disponha de laboratorio Independentemente do
de informatica ou de computadores formato utilizado, procure
suficientes, a atividade pode ser realizada: garantir momentos de

observacao, registro e
discussao das evidéncias
investigadas.

v~ Emdispositivos méveis;

\/ Com projecao coletiva do simulador
conduzida pelo professor.

Encontro 5 - Socializacao e sistematizacao das evidéncias
Objetivo

Comparar os resultados observados no simulador e construir explicagdes

Cinética Quimica ' \ |

coletivas para os fendmenos investigados.

Como realizar?

Organize um momento de socializacao
entre os grupos para que os estudantes
apresentem:

() Resultados observados;

@ Hipoteses revisadas;

\ -

‘ Diferengas entre as va ria’veis; Fot.:imagm criada por inteligéncia a_rtificial

—

@ Possiveis explicacdes para os fenémenos.

Durante a discussao, registre na lousa as principais ideias apresentadas pelos
grupos utilizando uma tabela coletiva.

)\ comparacao entre hipoteses e evidéncias ajuda os estudantes
a reorganizarem suas explicacdes ao longo da investigacdo.9?
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2 Observacao

Encontro 5 - Socializacao e sistematizacao das evidéncias

Sugestao de registro coletivo

O que previmos? O que foi observado no

Possivel explicacao
(hipoteses) simulador? SIS

Variavel investigada

Temperatura

Concentracao

Superficie de contato

Catalisador

Fonte: Elaborado pela autora.

Este momento
favorece

As diferentes
informacodes discutidas
ao longo da sequéncia
\/ Comparacao de hipoteses e evidéncias comecam a ser
articuladas de forma

mais coerente e
significativa.

\/ Reconciliacdo integradora

v~ Reorganizagdo conceitual

v~ Argumentacdo cientifica
\/ Construcao coletiva de explicacOes
Sugestoes de mediacao

O que os grupos observaram em comum?
Algum resultado foi diferente do esperado?
Como os dados ajudam a explicar a velocidade da reacao?

As hipoteses iniciais foram confirmadas?

Atencao professor(a)!

Valorize diferentes formas de explicacdao durante a socializacao. Neste momento,
O mais importante é incentivar a argumentacao e a analise das evidéncias
observadas.

@ Orientacoes para o professor

Preencha a tabela coletivamente a partir das falas dos grupos.
Registre diferentes respostas quando houver divergéncias.
Retome previsOes levantadas na etapa “Prever”.

Utilize a coluna “Possivel explicacao” como preparacao para a etapa “Explicar”.
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3 Explicacio

Nesta etapa, os estudantes retomam as hipoteses elaboradas no inicio da
sequéncia didatica e as comparam com as evidéncias observadas durante as
investigacbes. A partir desse processo, sao incentivados a revisar explicacdes,
identificar mudancas em suas ideias e construir interpretacdes mais préximas da
linguagem cientifica da Quimica.

O momento de explicagcao permite que os estudantes reorganizem suas ideias a
partir das evidéncias analisadas ao longo da sequéncia.

Encontro 6 - Retomada das previsoes

Objetivo
Comparar hipoteses iniciais com os resultados observados durante as
investigacoes.

Como realizar?

Devolva aos estudantes os registros produzidos no questionario inicial e
proponha uma retomada das respostas elaboradas na etapa “Prever”.

Incentive os estudantes a: ¢

Aqui, o foco é perceber como
as explicacdes foram sendo
reconstruidas durante o

Justificar as reformulac¢des realizadas; processo investigativo.

Comparar ideias iniciais e atuais;

Identificar mudancas nas explicacdes;

Relacionar hipdteses e evidéncias observadas. )/

Para acessar o formulario
Este momento

favorece —
e L—

\/ Reconciliacdo integradora 00—

v~ Ressignificagdo conceitual PR YA

\/ Diferenciacao progressiva ~ &3

@ Orientacoes para o professor

Devolva aos estudantes os registros produzidos no inicio da sequéncia.
Incentive comparacdes entre hipoteses iniciais e explicacdes atuais.

Solicite justificativas para as reformulacdes realizadas.

Valorize mudancas nas explicacdbes como evidéncias do processo de
aprendizagem.
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3 Explicacio

Encontro 7 - Aplicacao e sintese explicativa
Objetivo

Aplicar os conceitos estudados em novas situacdes e construir sinteses

explicativas a partir das investigacoes realizadas.

Como realizar?

Temperatura LB
e ReagBes | | Aznumoe Meisruoacio of X

E.I_Tiﬂ!’e'f‘}_[“__._ - - —\_'(_ S ! A ‘ expl icatiVOS, d iagra mas
> [ irs apresentacdes curtas.

quimica

Fonte: imagem criada por inteligénia artificial

As producdoes devem relacionar: Este momento

o o favorece
@ Hipdteses iniciais;
@ Evidéncias observadas; v~ Sintese conceitual

@ Explicacdes construidas ao longo \/ Reconciliagao integradora

da sequéncia. \/ Diferenciacao progressiva
[ T Orientacdes para o professor

O Incentive producgdes contextualizadas e criativas.
(¢ Valorize diferentes formas de representacoes.

@ Estimule o uso de evidéncias observadas durante as investigacoes.

() Utilize as producdes como forma de acompanhamento da aprendizagem.

¢

Mais do que encontrar respostas
prontas, esta etapa busca
mostrar aos estudantes como
suas ideias evoluiram durante o
processo investigativo.

”
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Possibilidades de avaliacao ao longo da sequéncia

A avaliacdao pode ser realizada de forma continua durante toda a sequéncia
didatica, acompanhando a participacao dos estudantes desde o levantamento de
hipoteses até a construcao das explicacdes finais.

@ Ao longo das atividades, o professor pode utilizar: Rubrica de avaliacdo da
sequéncia didatica

(Fchas de exploragao) ( gicatces. )
C)bzgrvagéf) das) Grodugées finais)
iscussdes

Acompanhamento da aprendizagem

As rubricas podem auxiliar o professor no Rubrica de avaliagao das
acompanhamento das atividades e no registro producoes finais
das evidéncias de aprendizagem ao longo da
sequéncia.

[T Critérios de avaliacio sugeridos
\/ Clareza e coeréncia na formulacao e revisao de hipoteses

\/ Participacao nas discussdes e capacidade de argumentacao
\/ Manipulacao intencional do simulador e registro de evidéncias

\/ Relacao estabelecida entre observacdes e conceitos cientificos

\/ Reformulacao das explicacdes ao longo da sequéncia

\/ Qualidade das producoes finais

[ 7 Orientacées para o uso das rubricas
Utilize as rubricas ao longo da sequéncia, registrando evidéncias de
aprendizagem em diferentes etapas.

Considere momentos individuais e coletivos de participacao, argumentacao e
construcao de hipodteses.

Utilize os registros para orientar retomadas conceituais e intervencoes
pedagogicas.

Sempre que possivel, compartilhe os critérios com os estudantes, incentivando
momentos de autoavaliacdo e reflexao sobre a propria aprendizagem.

também as mudancas nas explicacbes ocorridas ao

Valorize nao apenas as respostas finais, mas
Dica de ouro
longo da investigacao.
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CONSIDERACOES FINAIS

Este guia didatico apresentou uma proposta de sequéncia de ensino baseada na
metodologia POE (Prever, Observar e Explicar), articulada ao uso de simuladores
computacionais para o ensino de Cinética Quimica.

Ao longo das atividades, os estudantes foram incentivados a levantar hipoteses,
investigar fenOmenos, comparar evidéncias e construir explicacdes cientificas de
forma participativa e investigativa. Nesse processo, o uso do simulador contribuiu
para tornar os conceitos mais visuais e interativos, ampliando as possibilidades de
exploracao e discussao em sala de aula.

As estratégias de mediacao e avaliacdo formativa propostas no guia permitiram
acompanhar o desenvolvimento das explicacbes dos estudantes ao longo da
sequéncia, valorizando nao apenas os resultados finais, mas tambéem as
reformulacdes construidas durante as investigacoes.

A proposta apresentada pode ser adaptada a diferentes contextos escolares,
considerando a realidade da turma, o tempo disponivel e os recursos tecnologicos
da escola. As orientacdes, sugestOoes de mediacdo e possibilidades de
flexibilizacao buscam apoiar o trabalho docente sem limitar a autonomia do
professor na conducao das atividades.

Espera-se que este material contribua para o fortalecimento de praticas
investigativas no ensino de Quimica, favorecendo a participacdao ativa dos
estudantes e a construcdao de aprendizagens mais significativas sobre os
fendmenos quimicos.
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	Subsunçores
	Nesse contexto, o papel do professor é crucial para o processo, devendo atuar como facilitador da aprendizagem significativa, criando condições que favoreçam a interação entre os novos conceitos e os conhecimentos prévios dos alunos (Moreira, 1999). Dois conceitos integrantes da teoria ausubeliana são a Diferenciação Progressiva e a Reconciliação Integradora. A Diferenciação Progressiva se refere a quando ideias mais gerais e mais inclusivas são progressivamente diferenciadas em termos de detalhes e especificidades, está relacionada à aprendizagem subordinada. Já a Reconciliação Integradora consiste em eliminar diferenças aparentes, resolver inconsistências e integrar significados, estando relacionada às aprendizagens significativa superordenada e combinatória (Ausubel, 2003).
	Ficou curioso em saber mais sobre Aprendizagem significativa? Acesse os materiais abaixo.

	Dica ao professor
	SAIBA MAIS
	SAIBA MAIS



	A SEQUÊNCIA
	DIDÁTICA
	A SEQUÊNCIA DIDÁTICA
	Entendendo a Sequência Didática
	Atenção professor(a)!
	Organização geral da sequência didática
	Previsão
	Observação
	Explicação


	A SEQUÊNCIA DIDÁTICA
	Síntese da Sequência Didática
	Professor(a), vamos lá?
	Antes de iniciar as atividades, vale a pena conhecer como a proposta foi organizada. No quadro a seguir, você encontrará uma visão geral dos encontros, das etapas do POE e das principais ações desenvolvidas ao longo da sequência.
	Quadro 1 - Visão geral da sequência didática
	Etapa
	Encontros
	Objetivo da etapa
	Principais ações
	Prever
	Encontro 1: Questionário prévio
	Encontro 2: Socialização das hipóteses iniciais
	Levantar conhecimentos prévios e incentivar a formulação de hipóteses sobre os fatores que influenciam a velocidade das reações químicas.
	Questionário inicial; Discussão em grupos; Socialização das hipóteses; Registro coletivo das ideias.

	Observar
	Encontro 3: Apresentação do simulador
	Encontro 4: Experimentação investigativa
	Encontro 5: Socialização dos resultados
	Investigar os fatores cinéticos por meio da exploração do simulador e da comparação de evidências.
	Exploração do simulador PheT; Investigação em grupos;  Registro das observações; Comparação dos resultados.

	Explicar
	Encontro 6: Retomada das previsões
	Encontro 7: Produção ativa
	Construir explicações científicas a partir das hipóteses e evidências observadas durante a investigação.
	Revisão das hipóteses; Discussão coletiva; Sistematização dos resultados; Produção final dos estudantes.



	Nas próximas seções você encontrará:
	Orientações de mediação pedagógica para cada etapa do POE
	Sugestões de perguntas investigativas
	Exemplos de atividades
	Estratégias de avaliação



	SEQUÊNCIA POE
	Descrição das etapas da SD
	Previsão
	Nesta primeira etapa, os estudantes são convidados a compartilhar o que já sabem sobre velocidade das reações químicas. A partir de situações do cotidiano, eles levantam hipóteses, fazem previsões e discutem fatores que podem influenciar as reações químicas, como temperatura, concentração e superfície de contato.
	Nesta etapa, o mais importante não é acertar, mas levantar ideias e estimular a participação dos estudantes.
	Atenção professor(a)!
	Guarde os registros e respostas dos estudantes. Eles serão importantes para comparar as ideias iniciais e perceber os avanços da aprendizagem ao longo da sequência.

	Encontro 1 - Diagnóstico e formulação de hipóteses
	Objetivo
	Identificar os conhecimentos prévios dos estudantes sobre Cinética Química.

	Como realizar?
	Aplique o questionário inicial e incentive os estudantes a justificarem suas respostas com exemplos do cotidiano.

	Orientações para o professor
	Para acessar o Questionário
	Incentive explicações pessoais e exemplos do cotidiano.

	Click aqui
	Escute atentamente as hipóteses levantadas pelos estudantes.

	Questionário
	Evite transformar este momento em avaliação somativa.

	ou
	Utilize as respostas dos alunos como ponto de partida para as discussões seguintes.

	Aponte a câmera do celular
	Este momento favorece
	Mobilização dos conhecimentos prévios





	SEQUÊNCIA POE
	Previsão
	Encontro 2 - Socialização e discussão de hipóteses
	Objetivo
	Promover a troca de ideias entre os estudantes e ampliar as discussões iniciadas no questionário diagnóstico.

	Como realizar?
	Organize os estudantes em pequenos grupos para compartilhar as respostas elaboradas no encontro anterior. Incentive o diálogo entre os colegas e estimule a comparação entre diferentes explicações e hipóteses.
	Durante a socialização, registre no quadro palavras-chave, ideias principais e diferentes formas de explicação apresentadas pelos grupos.
	Neste momento, o foco não é identificar respostas corretas, mas incentivar a argumentação e a participação dos estudantes.

	Atenção professor(a)!
	Evite corrigir imediatamente as hipóteses levantadas pelos estudantes. As ideias registradas nesta etapa serão retomadas durante as atividades de observação e explicação.

	Orientações para o professor
	Organize grupos pequenos para favorecer a participação.
	Incentive os grupo a registrarem os consensos e divergências.
	Utilize perguntas mediadoras, como: “Por que vocês pensam assim?”, “Todos do grupo concordam?”, “Existe outra possibilidade?”.
	Registre diferentes explicações no quadro sem indicar respostas corretas.
	Retome essas ideias nas próximas etapas do método POE.
	Este momento favorece
	As discussões em grupo favorecem a ampliação e reorganização das ideias iniciais dos estudantes.
	Diferenciação progressiva
	Interação social
	Conflito cognitivo inicial




	SEQUÊNCIA POE
	Observação
	Nesta etapa, os estudantes utilizam o simulador para investigar como diferentes fatores influenciam a velocidade das reações químicas. Ao explorar variáveis, observar representações visuais e interpretar gráficos, os alunos são incentivados a comparar resultados, revisar hipóteses e construir novas explicações para os fenômenos observados.
	O uso do simulador favorece a investigação e aproxima conceitos abstratos de representações mais visuais e interativas.

	Encontro 3 - Familiarização com o simulador
	Objetivo
	Permitir que os estudantes explorem o simulador e compreendam suas principais ferramentas antes das atividades investigativas.

	Como realizar?
	Apresente inicialmente o simulador para toda a turma, destacando:
	Fonte: imagem criada por inteligência artificial

	Como alterar variáveis;
	Para acessar o Simulador
	Formas de visualizar os resultados;
	Representações microscópicas;

	ou
	Leitura dos gráficos.
	Depois da demonstração, incentive os estudantes a explorar livremente os comandos e funcionalidades da ferramenta.
	Conflito cognitivo

	Este momento favorece
	Investigação científica
	Autonomia na aprendizagem


	Atenção professor(a)!
	Caso necessite de um reconhecimento prévio do ambiente de simulação, assista ao vídeo sugerido.
	ou

	Orientações para o professor
	Apresente o simulador para toda a turma antes da exploração individual ou em grupo.
	Demonstre como alterar variáveis e interpretar gráficos.
	Incentive os estudantes a testar diferentes possibilidades no simulador.
	Evite antecipar resultados durante a exploração.
	Observe dificuldades técnicas e auxilie os estudantes quando necessário.



	SEQUÊNCIA POE
	Observação
	Encontro 4 - Experimentação virtual
	Objetivo
	Investigar como diferentes fatores influenciam a velocidade das reações químicas por meio da exploração do simulador.

	Como realizar?
	Organize os estudantes em grupos e disponibilize a ficha de exploração com questões orientadoras.
	Superfície de contato;
	Presença de catalisador.
	É importante permitir que os estudantes explorem o simulador, testem hipóteses e discutam diferentes possibilidades de explicação.
	Durante a atividade, os alunos deverão manipular variáveis como:
	Temperatura;
	Concentração;

	Atenção professor(a)!
	Incentive os grupos a observar mudanças, comparar resultados e registrar explicações para os fenômenos observados.
	Para acessar a ficha
	Este momento favorece
	Aponte a câmera
	Conflito cognitivo

	ou
	Revisão de hipóteses
	Investigação científica
	Construção coletiva de explicações


	Orientações para o professor
	Solicite justificativas para as observações registradas pelos grupos.
	Circule entre os estudantes utilizando perguntas mediadoras.
	Incentive a comparação entre diferentes resultados e explicações.
	Evite antecipar explicações formais durante a investigação.
	Valorize os registros produzidos pelos estudantes ao longo da atividade.



	SEQUÊNCIA POE
	Observação
	Encontro 4 - Experimentação virtual
	Aqui, a mediação é fundamental, pois auxilia os estudantes a revisarem hipóteses e construírem explicações científicas.
	Sugestões de mediação
	A hipótese inicial continua a mesma?
	O que mudou ao alterar a variável?
	Como explicam esse comportamento?
	O resultado observado foi o que o grupo esperava?

	Atenção professor(a)!
	Possibilidades de adaptação
	Caso a escola não disponha de laboratório de informática ou de computadores suficientes, a atividade pode ser realizada:
	Independentemente do formato utilizado, procure garantir momentos de observação, registro e discussão das evidências investigadas.
	Em dispositivos móveis;
	Com projeção coletiva do simulador conduzida pelo professor.

	Encontro 5 - Socialização e sistematização das evidências
	Objetivo
	Comparar os resultados observados no simulador e construir explicações coletivas para os fenômenos investigados.

	Como realizar?
	Organize um momento de socialização entre os grupos para que os estudantes apresentem:
	Resultados observados;
	Hipóteses revisadas;
	Diferenças entre as variáveis;
	Possíveis explicações para os fenômenos.
	Durante a discussão, registre na lousa as principais ideias apresentadas pelos grupos utilizando uma tabela coletiva.
	A comparação entre hipóteses e evidências ajuda os estudantes a reorganizarem suas explicações ao longo da investigação.



	SEQUÊNCIA POE
	Observação
	Encontro 5 - Socialização e sistematização das evidências
	Sugestão de registro coletivo
	Variável investigada
	O que previmos? (hipóteses)
	O que foi observado no simulador?
	Possível explicação
	Este momento favorece
	As diferentes informações discutidas ao longo da sequência começam a ser articuladas de forma mais coerente e significativa.
	Reconciliação integradora
	Reorganização conceitual
	Comparação de hipóteses e evidências
	Argumentação científica
	Construção coletiva de explicações


	Sugestões de mediação
	O que os grupos observaram em comum?
	Algum resultado foi diferente do esperado?
	Como os dados ajudam a explicar a velocidade da reação?
	As hipóteses iniciais foram confirmadas?

	Atenção professor(a)!
	Valorize diferentes formas de explicação durante a socialização. Neste momento, o mais importante é incentivar a argumentação e a análise das evidências observadas.

	Orientações para o professor
	Preencha a tabela coletivamente a partir das falas dos grupos.
	Registre diferentes respostas quando houver divergências.
	Retome previsões levantadas na etapa “Prever”.
	Utilize a coluna “Possível explicação” como preparação para a etapa “Explicar”.



	SEQUÊNCIA POE
	Explicação
	Encontro 6 - Retomada das previsões
	Objetivo
	Como realizar?
	Para acessar o formulário
	Este momento favorece

	ou
	Orientações para o professor


	SEQUÊNCIA POE
	Explicação
	Encontro 7 - Aplicação e síntese explicativa
	Objetivo
	Aplicar os conceitos estudados em novas situações e construir sínteses explicativas a partir das investigações realizadas.

	Como realizar?
	Proponha aos estudantes uma atividade de produção em grupo, incentivando a elaboração de esquemas, cartazes, textos explicativos, diagramas e apresentações curtas.
	Este momento favorece
	As produções devem relacionar:
	Hipóteses iniciais;
	Evidências observadas;
	Fatores cinéticos;
	Explicações construídas ao longo da sequência.
	Síntese conceitual
	Comunicação científica
	Reconciliação integradora
	Diferenciação progressiva


	Orientações para o professor
	Incentive produções contextualizadas e criativas.
	Valorize diferentes formas de representações.
	Estimule o uso de evidências observadas durante as investigações.
	Utilize as produções como forma de acompanhamento da aprendizagem.
	Mais do que encontrar respostas prontas, esta etapa busca mostrar aos estudantes como suas ideias evoluíram durante o processo investigativo.



	AVALIAÇÃO
	Possibilidades de avaliação ao longo da sequência
	A avaliação pode ser realizada de forma contínua durante toda a sequência didática, acompanhando a participação dos estudantes desde o levantamento de hipóteses até a construção das explicações finais.
	Ao longo das atividades, o professor pode utilizar:
	Rubrica de avaliação da sequência didática

	Acompanhamento da aprendizagem
	Rubrica de avaliação das produções finais
	As rubricas podem auxiliar o professor no acompanhamento das atividades e no registro das evidências de aprendizagem ao longo da sequência.


	Critérios de avaliação sugeridos
	Clareza e coerência na formulação e revisão de hipóteses
	Participação nas discussões e capacidade de argumentação
	Manipulação intencional do simulador e registro de evidências
	Relação estabelecida entre observações e conceitos científicos
	Reformulação das explicações ao longo da sequência
	Qualidade das produções finais

	Orientações para o uso das rubricas
	Utilize as rubricas ao longo da sequência, registrando evidências de aprendizagem em diferentes etapas.
	Considere momentos individuais e coletivos de participação, argumentação e construção de hipóteses.
	Utilize os registros para orientar retomadas conceituais e intervenções pedagógicas.
	Sempre que possível, compartilhe os critérios com os estudantes, incentivando momentos de autoavaliação e reflexão sobre a própria aprendizagem.
	Dica de ouro
	Valorize não apenas as respostas finais, mas também as mudanças nas explicações ocorridas ao longo da investigação.
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